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Cinema	 reflects	 the	 mentality	 of	 its	 time	 and	 ends	 up	 becoming	 a	 source	 of	 research	 with	 quite	 broad	
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	 Em	 6	 de	 junho	 de	 1908	 era	 inaugurado	 o	 primeiro	 cinema	 de	 Curitiba2,	 o	 Smart	
Cinema,	 localizado	 na	 Rua	 XV	 de	 Novembro,	 67.	 Era	 de	 propriedade	 de	 Anníbal	 Rocha	
Requião3.	 Em	 suas	 sessões	 diárias	 eram	 exibidos	 os	 próprios	 filmes	 de	 Requião	 e	 outros	
nacionais	e	estrangeiros.	Em	1911	as	 instalações	do	Smart	são	ampliadas	e	detalhadamente	
descritas	 pelos	 jornais	 da	 época	 (A	 República,	 28/09/1911).	 	 Curitiba	 crescia	 e	 se	





o	 nome	 alterado	 para	 Theatro	 Polytheama	 (Figura	 1).	 Mas,	 de	 acordo	 com	 a	 imprensa	 da	
época,	o	Smart	era	o	de	maior	frequência	e	suntuosidade	e	para	manter	esse	prestígio	da	sala,	
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	 A	frequência	aos	cinemas	era	grande	no	início	do	século	XX.	As	salas	intercalavam	em	
sua	 programação	 filmes	 nacionais	 e	 estrangeiros	 e	 procuravam	 atrair	 o	 público	 com	
promoções,	brindes	e	atrações.	 	Mas	não	eram	só	as	promoções	festivas	que	movimentavam	
os	 cinemas	 de	 Curitiba.	 Embora	 voltados	 à	 diversão,	 eles	 não	 poderiam	 ignorar	 um	
importante	 acontecimento	 que	 estava	 ocorrendo:	 a	 disputa	 de	 limites	 entre	 os	 estados	 do	
Paraná	e	de	Santa	Catarina	e	nem	a	Guerra	do	Contestado	que	se	estendeu	de	1912	a	1916.	
	 No	 dia	 22	 de	 outubro	 de	 1912	 ocorreu	 o	 Combate	 do	 Irani	 onde	 o	 coronel	 João	
Gualberto	 (comandante	 das	 forças	 policiais	 paranaenses	 –	 Figura	 3)	 e	 o	monge	 João	Maria	
(Figura	 4)	 foram	 mortos.	 A	 morte	 do	 coronel	 João	 Gualberto	 e	 de	 mais	 21	 soldados	






suspendido	 seus	 atractivos	 em	 sinal	 de	 lucto.	O	 Smart	 Cinema	 funcionará	 em	 seção	
permanente	 até	 as	 8	 horas	 sendo	o	produto	das	 entradas	 em	benefício	 das	 famílias	
que	 morreram	 no	 combate	 nos	 campos	 de	 Irani.	 No	 programa	 figurará	 a	 fita	




	 Durante	 o	 mês	 de	 outubro	 de	 1912	 o	 Cine	 Smart	 realizou	 sessões	 permanentes	
destinando	a	renda	às	famílias	dos	soldados	mortos	em	combate	no	Campos	de	Irani.	No	dia	





4	 O	 filme	 “Partida	 do	 Regimento	 de	 Segurança	 para	 Palmas”	 está	 desaparecido.	 Sua	 ficha	 técnica	 por	 ser	
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	 Nos	dias	8	e	9	de	novembro	de	1912	foi	exibido	no	Cine	Smart	o	outro	filme	de	Anníbal	
Requião,	 “A	chegada	e	 funeraes	do	Coronel	 João	Gualberto”7	mostrando	o	cortejo	 saindo	da	
Sociedade	Tiro	Rio	Branco,	ladeado	por	multidão,	e	a	salva	de	tiros	na	Praça	Tiradentes.		
	 Witoslawski	indica	que	o	prestígio	conquistado	por	João	Gualberto,	 junto	à	sociedade	
curitibana,	muito	se	deveu	a	 sua	 inserção	na	Sociedade	de	Tiro	 fundada	em	1º	de	 junho	de	
1909.	O	militar	soube,	como	poucos,	articular	as	esferas	civil	e	militar,	concepção	de	trabalho	
que	levou	seu	nome	a	ser	cogitado	para	prefeito	de	Curitiba.	A	disputa	pela	indicação	do	cargo	
estava	 entre	 João	Gualberto	 e	 o	 engenheiro	 Cândido	 de	Abreu.	 Com	 a	morte	 prematura	 do	
militar	em	1912,	por	ocasião	da	Guerra	do	Contestado,	o	cargo	acabou	com	Cândido	de	Abreu.	
João	Gualberto	 representava	o	 ideal	da	nova	 república	e	 a	 instituição	 fundada	por	 ele	 seria	
primordial	para	ajudar	na	criação	de	um	sentimento	de	nação,	conformando	nos	corpos	dos	
jovens	 curitibanos	 valores	 cívicos	 que	 um	 "pequeno	 soldado"	 necessita:	 "(...)	O	batalhão	de	
caçadores	 de	 Coritiba	 foi	 inteiramente	 organizado	 com	 elementos	 civis,	 (excepção	 dos	
instructores)	 e	 tudo	 que	 elle	 possue,	 de	 tambores	 a	 officiaes,	 representa	 a	 somma	 de	muita	
dedicação,	boa	vontade	e	civismo	da	mocidade	paranaense	(...)"(Diário	da	Tarde,	01/11/1909).	
O	Diário	da	Tarde	afirmava	a	 ideia	que	o	Tiro	Rio	Branco	estava	cumprindo	o	seu	papel	na	
nacionalização	da	mocidade	 curitibana.	A	 criação	da	 instituição	 teve	 o	 intuito	de	 quebrar	 a	
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	 Sobre	o	Contestado	existe	apenas	a	referência	de	um	registro	 fílmico:	 “Na	região	dos	
fanáticos:	os	 fanáticos	de	Taquarussu”9,	que	descrevia	a	região	dos	conflitos	e	o	movimento	
das	 tropas	 do	 general	 Carlos	 Frederico	 de	 Mesquita.	 O	 filme	 foi	 feito	 pelo	 gaúcho	 Emilio	
Soares	Guimarães	que	partiu	em	“excursão	cinematográfica”	para	a	localidade	de	Taquarussu,	








filme	 é	 o	 completo	 atestado	 do	 esforço	 despendido	 pelo	 arrojado	 photo‐
cinematograhista,	Sr.	Guimarães	que	com	muita	felicidade	apanhou	scenas	principais	
do	movimento	 dos	 fanáticos	 na	 região	de	Taquarussu.	 Foi	 enfim,	 um	 sucesso,	 tanto	
para	o	Mignon	quanto	para	o	Sr.	Guimarães,	a	estrea	desse	esplendido	filme.	
																																											Smart:	secundando	o	triumpho	alcançado	pelo	Mignon	o	Smart	

















9 A		fita	 	está	 	desaparecida,	 	porém		há	 	muitos	 	registros	 	sobre	 	o	 	 filme	 	no		acervo	 	da	Cinemateca	 	de	 	São		
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Neste	filme	se	aprecia	toda	a	região	que	estava	ocupada	pelos	jagunços	e	que	as	tropas	
federais	e,	estaduais	desalojaram	além	de	diversos	quadros	com	os	acampamentos	das	
tropas,	marcha	 de	 artilharia,	 cavalaria	 e	 infantaria.	 Se	 vêem	 fases	 do	 combate	 e	 em	








O	Royal,	mantendo	 sua	 tradição	de	honestidade	declara	 ter	 retirado	de	 sua	 tela	om	






versus	 fanáticos:	 a	 proposta	 dum	 filme	 cinematográfico”10,	 que	 exibe	 uma	 crítica	 bastante	
interessante	sobre	o	filme	“Os	fanáticos	de	Taquarussu”.	O	massacre	de	Taquarussu	foi	apenas	
um	episódio	da	 	Guerra	 	do	 	Contestado.	Taquarussu	era	um	 	dos	 	 redutos	dos	sertanejos	e	








acharem	 estas	 extenuadas	 e	 sem	 roupas,	 e	 grande	 parte	 atacada	 de	 reumatismo	 e	
bronquite,	 devido	 a	 passar	 mal	 com	 a	 estação.	 ...	 Aos	 governos	 do	 Paraná	 e	 Santa	
Catarina	 competem,	 agora,	 com	 suas	 forças	 policiais,	 exterminar	 os	 bandidos	 que	
aparecerem,	limpando	assim	a	zona	de	elementos	perniciosos.		Em	parte,	a	culpa	é	dos	
referidos			governos,	que			descuram			da			instrução,	deixando	a			ignorância		campear	
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	 A	 narrativa	 dos	 episódios	 do	 filme	 mostra	 duas	 forças	 opositoras:	 	 os	 	 sertanejos		
religiosos	 	e	 	o	 	exército	 	que	 	os	 	combate.	 	No	 filme,	o	desfecho	da	revolta	é	marcado	pela	
vitória	do	exército.	As	cenas	destacam	o	heroísmo	do	exército	e	o	amor	à	pátria.		O	exército	é	o	
representante	 da	 bandeira,	 do	 Estado	 e	 da	 religião.	 Os	 soldados	 devem	 ser	 tratados	 como	
heróis,	pois	combatem	os	fanáticos	que	devem	ser	aniquilados	para	que	a	ordem,	a	disciplina	
e	 o	 progresso	 civilizador	 possam	 triunfar.	 Já	 para	 o	 cronista	 a	 religião	 e	 o	 dinheiro	 são	 as	
causas	dos	males	existentes	na	sociedade	moderna	e	devem	ser	combatidos.	O	patriotismo,	a	
religião	e	a	ganância	pelo	lucro	eram	alvos	bastante	frequentes	dos	artigos	publicados	pela	A	
Lanterna.	 Em	 lugar	 desses	 valores,	 outros	 eram	 apresentados	 e	 encorajados:	 o	 livre	
pensamento,	o	anticlericalismo	e	o	ideal	de	nova	sociedade	mais	justa.	
	 A	 falta	 de	 raciocínio	 e	 de	 educação	 é	 apontada	 como	 a	 principal	 responsável	 pelos	
"episódios	 de	 carnificina"	 representados	 no	 filme.	 	 Para	 o	 cronista,	 somente	 a	 educação,	 o	
livro,	mais	 especificamente,	 proporcionaria	 ao	 letrado	 a	 possibilidade	 do	 cultivo	 de	 outros	
valores,	que		não		os		apregoados	pelo		filme.	
	 Em	nossa	pesquisa,	não	 tivemos	oportunidade	de	analisar	os	 filmes	do	período,	pois,	
eles	 não	 existem	 mais.	 Porém,	 a	 investigação	 histórica	 ainda	 pode	 ser	 feita	 através	 dos	
diferentes	 periódicos	 que	 registravam	 a	 programação	 do	 cinema	 e	 a	 realização	 dos	 filmes	
nessa	época	e	que	contribuem,	ainda	que	modesta,	para	a	história	do	cinema	além	do	registro	
dos	 movimentos	 sociais	 no	 Brasil,	 no	 início	 do	 século	 XX.	 Por	 meio	 desses	 periódicos	 é	
possível	 recuperar	 e	 registrar	 parte	 da	 história	 de	 uma	 experiência	 concreta:	 a	 resistência	
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Observações:	Este	 filme	 foi	 total	 ou	 parcialmente	 incluído	 em	 <FATOS	 HISTÓRICOS	 DO	 TIRO	 DE	
GUERRA	19	RIO	BRANCO>,	1910‐1912.	
	
Fonte:	 Disponível	 em	 http://bases.cinemateca.gov.br/cgi‐
bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=P&nextAction=search&exprSearch=ID=00
1202&format=detailed.pft.	Acesso	28.maio.2017. 
